
ESTADO DO RIO GRANDE DO SUL

Prefeitura Municipal de Serafina Corrêa
Câmara de Vereadores

ATA 045/89

.Âos vinte e um dias do mês de ê±.^ArjvO àe mil novecen
tos e oitenta e nove, às nove horas, reuniu-se a C|mara BSanicipal
de Yereadores de Serafina Corrêa, na sala de reuniões da mesma,
sita na Âv. 25 de Julho n^ 202, junto ao Centro Administrativo,
sob a Presidência do Vereador José Claucir Cunha dos Santos e con
tando com a presença dos seguintes senhores vereadores: PPL: Jo
sé Claucir Cugha dos Santos, Henri Perin, Prancisco Bernardo Mez-
Sçmo, Emi João Zatti e Geraldo Arnaldo Peccin. BálB; José Mau
rício Rodrigues, líestor Magon, Oldemar Carlos Palharini ei Alceu
Pelix Candaten. Verificando a existência de quorum, o Presidente,
sob a proteção de Deus, deu por iniciados os trabalhos ordinários
desta data, solicitando que a secretária procedesse com a leitu
ra da Ata da reunião anterior que, apés lida e inseridas algumas
eraendas, foi aprovada por unanicãdade. Sm seguida, o Presidente
da Câmara leu dois ofícios encaminhados um pelo Vereador Geraldo
Arnaldo Peccin e o outro, pelo su"£lente de Vereador ítalo José
Boni, 03 quais trasem, na sua essencia, que os referidos, a partir
desta data, passam a representar suas flinçoes pelo PDS, Partido
Itemocrático Trabalhista, logo após a leitura, o Presidente da Cl-
mara informa aos presentes que, a partir de hoje, a Câmara passa
a ter três bancadas: PPl, BJIB e PDT. O Vereador Geraldo Peccin
dis que, inclusive, gostaii-a de registrar a presença do Presiden-
do Partido, Sr. líasareno Pontanive e do Sr. Duarte Rottava, do Di
retório Municipal do Icirtido. O Presidente convida os mesmos a
fazer parte da mesa, se desejarem. O Vereador José Maurício Ro
drigues diz que, quanto à ida do Vereador Geraldo Arnaldo Peccin
e do Suplente ítalo Boni, nada em contrário. Diz ainda, que só;
gostaria que se fizesse a mesma manifestação nesta Câmara como
foi feita quando o Vereador Jacir Antônio Salvi foi ocupar o car
go de Secretário de Saúde do Município e nao estava sendo aprova
da a saída dele porque achavam que ele estava traindo os seus elei
tores. DLz que, no caâo do Vereador Geraldo, ele nao vê assim, mas
gostaria que houvesse manifestação se o Vereador está ou nao tra
indo seus eleitores,^0 Presidente da Câmara inicia a manifestação
como presidente da Câmgra e integrante do PFL. Diz que, de fato,
os Vereadores do PFL nao gostaram da saída do Vereador Geraldo
Arnaldo Peccin do partido, pois o mesmo é um grande homem que so
mávamos quadros do PFL e que enobrecia. Diz ainda, que lamentam
a saída, mas como vivemos num processo democrático, não se pode
impedir ninguém e nao cabe__censurar ou incriminar se a Justiça
Eleitoral acatou uma decisão, e que agora serão adversários po
líticos. Cada veg mais está se formando uma Câmara de Vereadores
pluripartidária e acredita que, a partir de agora, teremos novos
pensamentos, novas ideologias, dentro da Câmara de Vereadores, em
bora nao agradou ao PFL e nem a ele, presidente, a saída do Verea
dor Geraldo, nao querendo dizer, com isso, que ele não tenha di
rei-to de ingressar em outrqs fileiras, mas porque o PFL perdeu mui
to,Conclui, dizendo que essa é sua opinião dentro do Legislativo
e ninguém vai colocar palavras em sua boca. O Vereador Henii. Perin
cre^que o Vereador pode escolher o partido em que quiser entrar
e nao ve mal nenhum, só que sente pois trabalhavam juntos, mas que
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(  ♦Continuação da Ata 045/89 de visite e um de desem-
"bro de mil novecentos e oitenta e nove) poderão traisalhar juntos
com idéias, talvez, parecidas e deseja ao Vereador Geraldo, muito
sucesso no novo partido. O Vereador José láaurício Eodrigues diz
que acredita que sucesso ele terá, pois capacidade para isso ele
tem, e explica que só questionou porque, na época, se achava que
o companheiro Jãcir Salvi^estava traindo seus eleitores, coisa
que o referido Vereador nao entendeu. O Vereador Geraldo Arnaldo
Peccin explica que agora houve uma mudança de sigla partidária e
nao um ahandono da Gamara para exercer outra função. O Vereador

,  Francisco. Mezzomo diz que, como o^Presidente falou, o PFL perde
um companheiro e os vereadores irão sentir falta, nss^que nao
perde o amigo legítimo da Câmara e acha que juntos irão continuar
o trabalho, apesar de siglas diferentes e deseja sucesso ao Ve~
teador Geraldo. O Vereador Emi João Zatti diz que é lógico que
o PFL perde, perde um membro, um companheiro, mas quem não perde
é Serafina Corrêa, pois o Vereador Geraldo vai continuar traba ~
Ihando para o município. Pensa que, automaticamente, o Vereador
Geraldo terá, ou já tem, linhas partidárias diferentes. Diz também
que no PFL eram cinco cabeças que pensavam, agora reduzindo-se a
quatro, mas a Democracia é isso aí, dá a liberdade para f^uem qui
ser esoclher» e exemplificou dizendo que quem sabe ele va para o
P!E ou^outroamidem de partido, disso nao se pode duvidar e afirma
que nao pode dizer "dessa água não bebo", pois com as mudanças ocor
ridas _no país, tudo é possível. Termina, dizendo que hoje é PFL,
amanha, nao sabe^;^ O Vereador líestor Magon diz que sempre achou ab-
surdo as colocações^que foram feitas no passado, quando um compa-
nheiro abandona a Gamara pqjix, um cargo de Secretário ser taxado de
traidor. Acha que, ideologicamente, se alguém está num partido que

^\representa a esquerda e se muda para um partido que representa a
esquerda ou se aproxima mais para o centro, se enquadra, logica-
mente, dentro de uma linha ̂ ideológica conforme o aproveitamento

\  ) dentro daquela linha ideológica da esquerda. Agora, o fato de uma
extrema direita passar para uma esquerda, nem mais puxando pela
direita, uma mudança dessas, diz que acha legal, possível, e que
isso aconteceu a nuvel federal, estadual e virá a acontecer sis
tematicamente. Explica, dizendo que o que foi dito no passado, em
todos os partidos de direita e de esquerda que tiveram no poder,
ocorreram fatos de deputados e de vereadores passarem a ser secre
tários. Dirigindo-se ao Vereador Geraldo, diz ainda que consegue
absorver sua ida para o PDT, assim como consegue absorveij muito
mais fácil, a íLda do Vereador Jacir Salvi para a Secretaria de Sa
úde, O Presidente da Câmara diz que acredita que os vereadores po
dem julgar de maneiras diverâas a saída do Vereador Geraldo Arnal
do Peccin das fileiras do PFL ingressando no PDT, mas o julgamen
to maior será do povo e do seu eleitorado, então não cabe à Câ
mara ficar debatendo uma coisa que já foi sacramentada e já está
registrada. Dirigindo—se ao Vereador iíestor Magon, o Presidente
diz que gostaria de responder à intitulaçao do Vereador ao PFL,

de extrema direita: se estar no PMDB é ser esquerda, com a ad
ministração que aí está, será sempre PFL, e pede para que fique
registrado nos anais desta ata. Diz que se ser esquerda é desen
volver o papel que vem desenvolvendo o EíIDB à nível de Eio Grande
do Sul, principalmente à nível de município, será sempre extrema
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"bro de

cidade

.Continuação da Ata 045/89 de vinte e um de dezem-
mil novecento!

do mundo e de
3 e oitenta e nove) direita com a maior feü-
conscienoia limpa. 2 um dos melliores governos

que vem se desenvolvendo, diz o Vereador José Maurício Hod;^gues
ao Presidente da Câmara, o qual responde que as palavras sao lin
das e os efeitos sao luins, O Vereador ÍTestor^Magon diz ao Presi
dente da Caiara que pode ser direita e oposição e diz também que
o mesmo está aqui para coordenar a mesa. O Presidente protesta
dizendo ao Vereador Ilestor que ele taxou o PIL de extrema direita,
e tentou adiar que ser do HiSDB, ser esquerda é ser o bom. O Verea
dor Mestor pergunta ao Presidente se ele não acha que^o PPL se^a
ead;rema direita, pois nao está questionando se é ou não oposição
à Serafina e dia que acha que o PPL^é extr#ma direita. O Presiden
te explica ao Vereador ilestor que nao disse que o PPl nao é ex-
treim direita; o que ele disse foi que se ser esquerda é fazer o

vem. fazendo o HíDB, será sempre extrema direita fazendo o que
fazendo o PPL, pois assumiu éxtretna direita.

que

vem fazendo o PPL, pois assumiu éxtretna direita, mas com compete
cia. O Vereador G-eraldo tem a palavra, após mais alguma discussão
entre o Presidente e o Vereador Nestor. i)iz ele, que vê que nao
há necessidade de fazer uma exposição. Quer registrar que a pri
meira ficha que assinou em sua vida foi como vereador do PPL; as
sinou no momento em que acreditou que o PPL seria uma dissidên
cia do PBS, mas seria uma facçao dentro do PPL que nao estava con
cordando càm as coisas que vinham ocorrendo no país, isso por ser

fator muito local. Sm Serafina Corrêa, na época, o PB2 estavaum

surgindo, nao havia uma força expressiva. Diz que teve na sua vi
da, ̂antes de Serafina Corrêa, inclusive, caminhadas e bandeiras
políticas brigadas juntamente com o IXiarte quando moravam em Por
to Alegre. Em toda a época da Ditadura, viveu intensamente aquela
fase; em 1976 foi registrado no DOPS como subversivo. Então, diz
ele, que de 19f6 em diante, no auge da Ditadura durante muitos
anos, esteve nas ruas, brigando junto com o;^povão, junto com os
estudantes de faculdade, tipos de pessoas que queriam que voltas
se a Democracia» Diz que acredita que somente quem dá valor à De
mocracia, à liberdade de opinião, quem viveu na Ditadura e gosta
ria de fazer um. pedido para ver quantos dos senhores vereadores,
principalmente do RILB, tiveram perseguição política pelo DOI^,

^ ^ ̂ ̂ "n • _ jn . . . -I .

aapela censura na época Ditadura
passado histérico de uma
bém que Serafina Corrêa,
suas particularidades em
o reflexo de uma Capital

. Diz, ainda, que tem e teve um
linha mais progressista, e acredita tam-
os municípios pequenos do interior, têm
termos políticos e não são, geralmente,

—  de Estado ou de uma cidade maior. Quer
infoma que, juntamente com ele, foi o Vereador ítalo Boni e que
antes de tomar essa decisão, sondou uma série de pessoas, seus su
postos eleitores, fez contato, e é claro qtie houve pessoas que
foram contrárias, mas muitas o incentivaram, o estimularam, por
"n" motivos, a mudar de partido. Dis teve um respaldo popular
por parte da maioria dos que o elegeram, e acreditou que era ho
ra. ̂Diz que o que vai di^er agora é dirigido ao ilestor, que hoje
está dando essa informação integrado nas fileirag do PÍ®;, após
o resultado eleitoral, onde seu partido perdeu já nO primeiro tur-
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(., ...Continuação da Ata nS 045/89 de vinte e um de dezem-
■bro de mil novecentos e oitenta e nove) no e também perdeu a ala^
que ele apoiou no segundo turno, então o rótulo de oportunismo nao
cabe, pois sempre defendeu a bandeira "Leonel Brizola presidente",
continua defendendo e vai continuar até que o Partido tiver aspi~
raçao política à nível de Presidente ou qualquer outro cargo ele
tivo e diz q-ae terá essa aspiraçao, pois acredita que seria ele,
Leonel Brizola, a solução para o país. Diz, ainda, que nao vai es-

p  tranbar se, faíuraniente,^os colegas do PPL e do PLISB snidarem. Ko
^  momento eai que a transição política 'e grande no país, a eleição

em dois turnos veio ao encontro^exatamente disso. Acredita que,
tanto o EíIDB como o PFL, deixarão de existir com o tempo, assim
como o PDS está deixando de existirão vai dar uma mudança. O pró
prio PPT, nao se tem^hoje uma posição correta que vá continuar,
Há rumores dà formação de um partido chamado PSIíT que seria a uni
ão de forças progressistas. Continua, dizendo que com respeito a
seu passado histórico, por uma vida em que se tinha Ditadura nes
se país, defendeu a bandeira da liberdade e que quer continuar de
fendendo. Conclui, dizendo que, talvez as pessoas nao o conheciam
interiomente, da maneira como militou, antes de vir a Serafina
Corrêa, e talvez nao consigam entender pelo fato de ter sido PPL
em Serafina Corrêa, exercer um cargo páblico de Secretário líuni-
cipal, nao querendo dizer que com as coisas em que era contrário,
tinha que ser conivente, pelo_^contrário, o Prefeito e as pessoas
sempre souberam de suas posiçoes, e deu exemplo de que os verea
dores da bancada do BiBB podem ser contrários a algumas atitudes
do Glieller. Isso nao quer dizer^que nao se tenha animosidade in
terna, nois aí caberia uma facção dentro da administração pública
e, por ultimo, pede ao Presidente da Câmara para que o mesmo auto
rize a palavra ao Presidente do PDT em Serafina Corrêa, o Sr. Ha-
zareno Fontanive e ao Duarte que é do Diretório Municipal do par
tido. O Presidente autoriza e toma a palavra o Sr. Hazareno Fon
tanive. Inicia saudando a todos os presentes e diz os mesmos
devem ter percebido que sua presença aqui se faz pela segunda vez
e que nao tem comparecido às sessões da Câmara devido a compromis
sos profissionais. Está aqui, especificamente, porque hoje o Verea
dor Geraldo Peccin, oficialmente, passa a constituir a bancada doPIQ}, juntamente com o Suplente ítalo Boni. Diz qye acompanhou os
comentários e observações feitas pelos Vereadores e sentiu que exis
te tima grande liberdade da parte dos mesmos em expor suas idéias
e isso é altamente positivo, isso é Democracia. S dessa mesa, re
almente, que devem sair os debates quentes, as discussões, pois
essa mesa representa o povo serafinense. guanto ao ingresso do
Vereador Geraldo Peccin no PDT, quer ressaltar que a atuaçao dele
na linha programática do Partido vinha ocorrendo há uns quantos
meses, inclusive toma a liberdade de dizer que o ingresso não se
dá simplesmente "to aqui, vou lá". O Vereador Geraldo passou por
um período em que comprovou que, realmente, assumiria a bandeira
do PI®, e isso ficou comprovado, especificamente, dui^nte a cam
panha presidencial. O Sr, Hazareno diz, ainda, que foi testerau-
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(  .Continuação da Ata 045/89 de vinte e um de dezem
bro de niil novecentos e oitenta e nove) nha pessoal de que o Ye~
reador Geraldo abriu mao de^alguns privilégios que poderiam ocor
rer e, numa atitude sábia, não se filiou ao partido antes do re
sultado das eleições, Gostaria de dizer, ainda, que a opção feita
pelo ?ereador Geraldo, fará com que o mesmo se sinta muito mais
à vontade para o trabalho dele; isso ê o que entende o Partido e
o próprio nazareno, pois o Yereador é uma pessoa que luta pela
liberdade e democracia. Diz que o Yereador terá espaço dentro do
Partido, pois o Partido tem consciência de que, acima de tudo, os
parlamentares, quem ê eleito pelo voto do povo#, tem um compromis
so com o seu eleitorado e com a população. Diz que, hoje, pode
dizer que a votaçao assumida pelo povo serafinense ao candidato
do PDl, Leonel Brizola, mais de tres mil e seiscentos eleitores,
é argumento que ajuda ao Yereador Geraldo Pecoin e ao Suplente
ítalo José a se sentirem muito à vontade na opção que eleS-
fizeram; ele3*^0ram^para um partido que não tenha um apoio do
povo serafinense, nao querendo dizer, com isso, que três mil e
seiscentos eleitores serafinenses sejam pedetistas, mas fecham
com a proposta de Leonel Brizola. Conclui, parabenizando o Yerea
dor Geraldo Pecoin, e quier deixar^claro que o PDÜ!, como partido

íelo contrario, o objetivo do PDT ê de procurar criar um ambiente
de bem-estar e desenvolvimento para qualquer comunidade e diz
que, se por um cochilo, e nao acredita nisso, o Yereador Geraldo
tomar alguma posição contrária ao bem-estar de Serafina Corrêa,
o Partido terá a liberdade de conversar com o Geraldo, Heste mo
mento, o Presidente da Câmara agradece, em nome da mesma, a pref»
sença do Sr. líazareno Pontanive e passa a palavra ao Sr, Duarte
Hottava, o qual inicia saudando a todos os vereadores. Diz que,
a respeito da presença do Geraido na Câmara de Yereadores, hoje
como representante do PUT, isso traduz, exatamente, aquilo que
vinha sendo conversado entre o Diretório llunicipal do Partido,
pois ele conhece muito bem o Geraldo e toma a liberdade de dizer
que o conhece melhor do que seus pais, em termos de cabeça, de
vido à longa convivência juntos, apanhando juntos, durante a Di-
tadui®. Diz, ainda, qrie por conhecer bem o Geraldo, ele sabe o que
o mesmo vai fazer, qual será a sua presença na Câmara de Yerea -
dores. Apesar de que, âs vezes, eles discutem e<J''^xscordam dos meios,
da forma de como se chegar a um objetivo, este objetivo ê comum
entremeies. Heforça que por conhecer bem o Geraldo, sabe que sua
atuaçao na Câmara de Yereadores só tratá benefício para a Câmara
e, acima de tudo, parado município de Serafina Corrêa, inclusive
uma Camara pluripartidária é melhor que uima Câmara bipartidária
ou, como foi há muito tempo, monopartidária. Deste momento, o Pre
sidente agradece, em nome da Câmara, também a presença do Sr. IXi-
arte PtOttava e gostaria que ficasse bem registrado na presente
Ata que, como disse muito bem o presidente do PDT, professor Daza- •
reno Pontanive, daqui saem as grandes discussões, tudo dentro do
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.Continuação da Ata n® 045/89 de vinte e um de dezQni-
"bro de mil novecentos e oitentq e nove) termo político, nada den
tro do termo pessoal. Heferindo-se ao Yereador Geraldo, o Presi
dente pergunta, deixando claro que nao ê acusaçao e pede ao "Verea
dor que responda em mesmo tom, ou seja , político: pergunta ao
Tereador^^ao esla saindo do hoje, pretendendo concorrer a can
didato a^prefeito do ?D1 por nao encontrar espaço no PPl e tamhém
se amanhaflf se poderá cobrar do Vereador qiie ele estaria preparan
do o campo para ser candidato a prefeito, futuramente. O Vereador
Geraldo responde ao Presidente da Câmara que está saindo do PPL
pelas razoes que já expôs e quanto a espaço ou nao no PPL, nao é
sua intenção e está brigando por uma causa que ê o Partido Demo
crático Trabalhista. Diz, ainda, que, se porventura houver dentn
do Partido Democrático Trabalhista um entendimento que ele deva
ser candidato a algum cargo, quem vai decidir á o partido e não
ele. Diz que ele nao aspira a nada, agora o partido decide: ou a
vereador, ou a prefeito, ou mesmo governador. Diz ele que quem
sabe saia o slogan: "Quem conhece o Geraldo, vota no Geraldo".
Então, ser candidato a uma coisa ou outra, ê reflexo e ele ape
nas está defendendo as^cores do seu partido PDT, isso é Democra
cia. O Presidente da Câmara diz que só tentou relacionar que a
saída do Vereador Geraldo foi por interesses. O Vereador Hestor
Magon diz ao Vereador Geraldo que, se ele ficasse no PPl ele te
ria todo o campo, inclusive seria dono do partido, ele iria acam
par o partido. DLz que em qualquer partido que ele, o Vereador
Geraldo,^for sempre vai pleitear algum cargo e cita que tem gen
te por aí que está pleiteando ser deputado^ com menos "bola. Dentro
de qualquer partido que se ingresse, sempre se procura conseguir
o melhor e se o Vereador Geraldo está saihdo do PPL e porque está
descontente com a ideologia do partido. O Vereador Geraldo agrade
ce ao Vereador Destor por ele ter dito que ele tem mais bola que
outros e dis que já falou sobre seu descontentamento e que procu
rou se adaptar a sua ideologia que se enquadra dentro do PDT e
que o PDü é uma aspiração de muito tempo e á o partido com o qual
se identifica, e é por essa razçio que se integra às fileifas e
nao por aspiraçao política, pois isso é^reílexo, e também confor
me o quadro político. O Presidente da Câmara diz qiie, no momento,
está calcado que só tres partidos disputarão a Prefeitura: o PDT,
o ̂ PT e o PPL, devido ao reflexo da atual administração. SXPSDIEI-I-
TES: Projeto de lei que^"Autoriza o Poder Executivo a revogar-es
critura Pública de Doaçao". OBDBIJ DO DIA: O Presidente da Câmara
faz a leiturado referido projeto de lei, o qual, em apreciação
e ̂votaçao, foi aprovado poiv unanimidade e foi assinado pela comis
são especial nas pessoas dos seguintes senhores vereadores: Al
ceu Pelix Candaten, Geraldo Arnaldo Peccin e Prancisco Bernardo
Mezzoffio. EXPLICAiyOES I^SSOAIS: O Presidente da Câmara diz que o
Vereador Erni foi um batalhâdor incansável pari^ que essa área fos
se desenvolvida. O Vereador Emi explica que acompanhou esse pe
dido da família Menegatti e, agora, mais do que nunca, o Sr. Gre-
gentino Menegatti, de uma certa idade, tem passado uma terra ao
fxlho que está em casa e faltam esses dois mil metros quadrados
para ser passado ao filho, já que essa terra pertence à Prefeitura
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(  .Continuação da Ata 045/89 de vinte e um de dezem-
■bro de mil novecentos e oitenta e nove) de Serafina Corrêa. Gosta
ria, então, que fosse, na medida do possível, devolvida âssa ter~
ra, mas que essa família nao tivesse que gastar porque,na época,
eles doaram a terra. Diz ainda que já colocou para a Secretária
de Educação que nao acarrete em despesas a essa família a respei
to dessa terra. IDepois de mais alguns comentários entre os verea
dores a respeito do projeto, o mesmo foi à votaçao. O Vereador
Geraldo que só ^uer parafrasear uma frase, quanto ã revolução
das Missões, de Sepe fiaraju: 'Me essa terra tem dono, devolva«rse
ao dono". O Presidente comunica aos presentes que na próxima ses
são, e última, haverá eleições para Presidente da Câmara. O Proje
to de Lei que "Dispõe soLre cobrança de tribiitos municipais e dá
outras providências", ficou para estudos durante^mais uma semana.
O Presidente diz que, no momento^í^^Toi designado ã comissão de Obras
e Serviços Públicos para fazer uma auditoria no corpo de bombeiros
de Serafina Corr-êa, o Sr. Henri Perin trouxe um relatório, o qual
diz^que classifica como^insuficiente, mas valeu a intenção; nao
está completo, mas vai â discussão pelo plenário. O Presidente leu
o relatório feito pelo Vereador Henri Perin, no qual consta as con
dições em que se encontra o carro corpo de bombeiros, conforme so
licitação. Depois de alguns comentários, os vereadores aprovaram
o relatório, apesar de que o Presidente reforça o pedido para que
o relâutório seja mais completo. O Vereador Henri Perin diz que es
tá tranqüilo,^pois daqui a uns trinta dias, estará mudado, devi
do às licitações que foram feitas para reforma geral e todo o equi
pamento necessário. PEDIDOS; O Vereador José Maurício Hodrigues
pede à comissão de fiscalização para que^faça uma vistoria no bri-
tador da Prefeitura e veja em que condições a PEOCOH o devolveu
à Prefeitura e que traga o relatório na próxima reunião. O Verea
dor Geraldo Arnaldo Peccin, reportando—se à Lei Orgânica, comuni
ca que dia vinte e sete do corrente encerra o prazo para que o re
lator emita o psrecer nas proposições protocoladas. Existem trinta
e seis^proposiçoes, e^e e o Vereador Henri Perin, presidente da
Comissão, vLajarao a Porto Alegre para acessorar-se de um consul
tor jurídico e ahba que até o dia vinte e sete não será suficien
te. A prorrogação do prazo é autorizada, ficando até o dia dois
de janeiro, bem como é autorizada também a viagem do Vereador Ge
raldo a Porto Alegre na quinta-feita e a do Vereador Henri Perin
na sexta-feita. O Vereador Francisco Bernardo Mezzomo pede para
que se providencie uma entrada na casa do Sr. João Hodrigues da
Silva, no Bairro Santin, o qual jã vem pedindo há horas. O Verea
dor Henri Perin diz que quer fazer um agradecimento â Secretaria
de Obras, pois foi atendido com um pedido: o muro da casa do Bai-
mundo foi construído, e pede, na condição de Presidente da Comis
são de Finanças e Orçamento, o Balancete do primeiro ano desta ad
ministração, detalhado. O Presidente da Câmara diz que, apesar de
ter feito tantos pedidos e não ser atendido em nenhum, f^z outro
pedido: para que a Secretaria de Obras comece a trabalhar, pois o
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.Continuação da Ata n^ 045/89 de vinte e um de desem-
bro de mil novecentos e oitenta e nove) povo já sente saudades do
Sr, Evaldo. E como ninguém mais desejasse fazer iiso da palavra,
o Presidente, desejando que em mil novecentos e noventa a Prefei
tura comece a trabalhar,^sob a proteção de Deus, deu por encerra
dos os traballios da sessão ordinária desta data. SALA DS SESSÕES
DA G|I01HA DE YSHEASOHES DE SEEáEIDA OOEHEa, aos vinte e um dias
do mes de dezembro de mil novecentos e oitenta e nove, .

"1 Apaifenida u^gik - - -
Secretaria

Jose^^ulauci^-^Ounm 'dos "Sántóa
P^si dente
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Emenclas:

O vereador Kestor Magon lem-Dra o plenário que no depoimento do
Sr. IXiarte Sottava, o mesmo disse que conhece muito bem o Geraldo
e que passaram fome juntos em Porto Alegre.

"■ ■■ - Uc -


